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O voto começa antes da urna

Por que uma pessoa escolhe 
determinado candidato e não 
outro? A pergunta parece sim-
ples, mas não admite resposta 
única. Foi em torno dela que 
o projeto “Conversando sobre 
Teoria Política”, da UFSM, 
propôs discutir os fatores que 
explicam a decisão do voto. O 
tema merece sair da universi-
dade e chegar às conversas da 
cidade.

Costumamos imaginar 
que o eleitor compara candi-
datos e propostas e escolhe 
aquele que considera melhor. 
Isso acontece, mas é apenas 
parte do processo. O voto não 
começa diante da urna. Ele vai 
sendo construído pela traje-
tória de cada pessoa: família, 
renda, profissão, escolaridade, 
religião, território, experiên-
cias com serviços públicos e 
grupos com os quais convive.

Essas condições não de-

terminam automaticamente 
uma escolha, mas influenciam 
o que cada pessoa percebe 
como problema, ameaça ou 
esperança. Para quem perdeu 
o emprego, a economia pode 
ocupar o centro da decisão. 
Para quem convive com a 
violência, a segurança ganha 
outro peso. Quem depende do 
atendimento público talvez 
julgue a política a partir da 
escola ou do posto de saúde.

Também votamos a partir 
de identidades e rejeições. Há 
quem escolha pela confiança 
em um partido ou liderança. 
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Há quem vote principal-
mente para impedir a vitó-
ria de alguém. A polarização 
reforça esse mecanismo: 
muitas vezes, o eleitor não 
pergunta “quem melhor me 
representa?”, mas “quem 
pode derrotar aquele que eu 
não aceito?”.

A avaliação do passado 
igualmente importa. Infla-
ção, renda, emprego, saúde, 
educação e capacidade de 
governar entram nesse jul-
gamento. Como as respon-
sabilidades se dividem entre 
União, estado, município, 
Congresso e outros poderes, 
nem sempre quem recebe 
o mérito – ou a culpa – é 
quem mais contribuiu para 
o resultado.

Há ainda valores, emo-
ções e imagens. Com-
petência, honestidade e 
proximidade influenciam 
a escolha. Medo, esperança 
e indignação também. Isso 
não torna o voto irracional. 
Razão e emoção se com-
binam na maneira como 
interpretamos pessoas, fatos 
e promessas.

Como poucos têm tempo 
para examinar programas e 
trajetórias, usamos atalhos: 
o partido, a indicação de 
alguém conhecido, uma 
fala em debate, um vídeo 
ou mensagem recebida. 
Eles ajudam a decidir, mas 
também nos tornam vul-
neráveis à manipulação e à 
desinformação.

Convém distinguir o que 
causou o voto da justifica-
tiva apresentada depois. 
Podemos afirmar que esco-
lhemos por uma proposta, 
quando também pesaram 
a identificação, a rejeição, o 
grupo ou o medo. Nem sem-
pre conhecemos por inteiro 
as forças presentes em nossa 
própria decisão.

Compreender o voto não 
significa desqualificar o 
eleitor. Significa reconhecer 
que cada escolha resulta 
do encontro entre história 
pessoal, condições sociais, 
valores, informações, emo-
ções, avaliação dos governos 
e alternativas disponíveis.

Talvez a pergunta demo-
crática mais importante não 
seja apenas “em quem você 
vai votar?”, mas “como você 
está construindo essa deci-
são?”. Pensar sobre isso não 
elimina nossas preferências. 
Apenas torna o voto menos 
automático, menos vulne-
rável e mais consciente. A 
urna registra uma escolha 
em poucos segundos, mas 
ela começou muito antes – e 
produzirá consequências 
muito depois.


